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 SQUIB: Processamento em L2 apresenta 
ativação neural semelhante à da L1 após meses de 

ausência de exposição à língua

por Ingrid Finger (UFRGS)1,2, Kara Morgan-Short (UIC)3, 
Sarah Grey (Georgetown University )1,4, Michael T. Ullman (Georgetown University)1

Resumo
Este estudo de ERP com uma língua artificial examinou as consequências neurais e comportamentais 
de um período substancial de ausência de exposição a uma L2, um cenário comum na aprendizagem de 
L2. O objetivo foi  examinar a neurocognição da gramática de uma segunda língua (L2) na idade adulta 
após um período de vários meses de ausência de exposição à língua-alvo. Em particular, buscou-se 
verificar em que medida essa ausência acarretaria perdas na proficiência e/ou neurocognição de forma 
diferente que acarretam em L1. Os resultados mostram que, após a obtenção de níveis relativamente 
altos de proficiência na L2, vários meses de ausência de exposição à língua não necessariamente levam 
a uma diminuição nos níveis de desempenho. Ao invés disso, a proficiência pode não somente ser 
mantida como até mesmo pode ocorrer um aumento no processamento neural da sintaxe semelhante 
ao que ocorre na língua materna.
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1. Introdução
Pesquisas recentes que investigam como se dá a aprendizagem e o processamento de uma 
segunda língua (L2) na idade adulta têm fornecido evidências importantes sobre os mecanismos 
neurocognitivos subjacentes a esses processos. Tais estudos sugerem que, apesar das dificuldades 
normalmente enfrentadas, indivíduos adultos são capazes de atingir níveis altos de proficiência na 
L2, bem como processamento cerebral semelhante ao que subjaz a língua materna (L1) (Birdsong 
& Molis, 2001; Gillon Dowens et al., 2010; Hahne et al., 2006). Entretanto, tão importante quanto 
atingir proficiência e processamento cerebral semelhante ao da L1, é igualmente importante reter o 
que foi aprendido, mesmo na ausência de exposição continuada à L2, especialmente porque períodos 
de exposição mínima ou nula são bastante comuns (Bardovi-Harlig & Stringer, 2010). 

Este estudo teve como objetivo examinar a neurocognição da gramática da L2 após um período 
substancial (vários meses) de ausência de exposição à língua-alvo. Em particular, buscou-se verificar 
em que medida essa ausência acarretaria perdas na proficiência e/ou neurocognição menos semelhante 
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à da L1, nenhuma mudança nos níveis de proficiência ou na neurocognição, ou nível de proficiência 
e processamento na L2 mais semelhante ao nativo. Além disso, o estudo teve por objetivo também 
verificar em que medida o tipo de treinamento a que os participantes foram submetidos durante a 
aprendizagem da L2, a saber, explícito (semelhante a um contexto de sala de aula) e/ou implícito 
(semelhante a um contexto de imersão) influenciaria os resultados. 

Somente seis estudos anteriores que examinaram os efeitos de um período de exposição limitada 
à L2 (1 mês a 50 anos) foram encontrados (Bahrik, 1984; Gardner et al, 1985; Weltens et al, 1989; 
Grendel, 1993; Murtagh & van der Silk, 2004; Mehotcheva, 2010), sendo que todos relatam dados 
comportamentais. Essas pesquisas sugerem que um período de exposição limitada geralmente leva 
à perda de conhecimento ou de desempenho na L2 (language attrition) e que quanto mais alto for o 
nível de proficiência obtido na L2 menor será a perda. Somente em um estudo (Murtagh & van der 
Silk, 2004) não foi relatado declínio no nível de proficiência após o período de não exposição, sendo 
que alguns ganhos podem ter ocorrido. Entretanto, vale ressaltar que, nesse estudo em particular, os 
autores atribuem uma possível melhora ao fato de os aprendizes terem sido de alguma forma expostos 
à L2, embora de uma forma não controlada. 
Portanto, apesar de a maioria dos estudos anteriores relatarem casos de perda de proficiência após um 
período de não exposição ou de acesso limitado à L2, tais resultados são conflitantes e os efeitos de 
tais períodos não são inteiramente compreendidos.  Essa falta de clareza, a nosso ver, é resultado de 
lacunas na literatura e também de problemas metodológicos característicos dessas pesquisas como, 
por exemplo, a falta de controle com relação à exposição à L2 entre os dois momentos de testagem. 
Além disso, somente Murtagh & van der Silk (2004) trazem dados longitudinais, e todos apresentam 
grupos de controle problemáticos, sendo que em alguns casos nem mesmo fatores relacionados à 
exposição à L2 durante o treinamento foram controlados de forma adequada. Finalmente, as pesquisas 
anteriores focam centralmente em averiguar mudanças de desempenho (proficiência) e não efeitos 
neurocognitivos de um período de ausência de exposição à L2 e não examinaram de que forma os 
tipos de instrução explícita e/ou implícita podem vir a influenciar esse processo.

2. ERPs e linguagem 
Como vimos, pesquisas anteriores avaliando os efeitos da exposição limitada ou ausente à L2 se 
limitaram a examinar dados comportamentais. Esse tipo de análise, entretanto, não revela os processos 
ou mecanismos computacionais nem os sistemas neurais subjacentes à aprendizagem e ao uso da L2. 
Neste estudo, Potenciais Relacionados a Evento (Event-Related Potentials, ERPs) foram usados a 
fim de dar conta dessas lacunas. ERPs permitem identificar a atividade eletrofisiológica que resulta 
do processamento cognitivo no cérebro quando o indivíduo é exposto a um estímulo, e diferenças em 
ERPs podem ocorrer mesmo que diferenças comportamentais não sejam encontradas. Além disso, os 
ERPs possuem excelente resolução temporal, uma vantagem importante em comparação com outras 
técnicas de imageamento cerebral existentes.

Finalmente, investigações realizadas com ERPs têm revelado componentes linguísticos bem 
definidos. Anomalias semânticas / lexicais (ex.: Eu bebo café com leite e *cuspe, onde * marca a 
violação) geram um N400 (negatividade com distribuição bilateral, localização central e posterior, 
cujo pico ocorre por volta de 400ms após a apresentação do estímulo) tanto em língua materna (Kutas 
& Hillyard, 1980), quanto em L2, embora às vezes esses efeitos apareçam mais tardiamente ou com 
amplitudes reduzidas (Steinhauer et al., 2009; Moreno & Kutas, 2005). 
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Por sua vez, violações que afetam o processamento sintático e morfossintático, tais como a                                                                  
ordenação das palavras na frase, examinada neste estudo, geram componentes diferentes em língua 
materna e em L2. No caso da L1, normalmente dão origem a negatividades anteriores mais à esquerda 
(LANs) ou bilateriais nos primeiros 150-500ms após a apresentação do estímulo, e/ou um pouco 
mais tardiamente no decorrer do processamento (500ms) (Friederici et al, 2004). P600s, ou efeitos 
de positividade gerados 600ms após apresentação do estímulo, também são comumente associados a 
violações morfossintáticas em língua materna (Friederici & Kotz, 2003; Kaan et al, 2000; Steinhauer 
& Connolly, 2008). No caso do processamento da L2, por outro lado, os processos neurocognitivos 
que subjazem a morfossintaxe parecem depender, pelo menos em parte, do nível de proficiência (ou 
exposição) do aprendiz, sendo que níveis mais altos de proficiência são associados com processamento 
mais semelhante ao nativo. No caso de aprendizes iniciantes, normalmente são encontrados efeitos 
de N400 (Osterhout et al., 2008; Morgan-Short et al. 2010; Morgan-Short et al., 2012), ao invés de 
LANs, e em alguns casos efeitos P600. Com aprendizes que possuem maiores níveis de proficiência, 
violações morfossintáticas geram negatividades nos eletrodos anteriores – LANs e/ou P600s são 
normalmente encontrados (Osterhout et al, 2008; Steinhauer et al., 2009; Gillon Dowens, 2010; 
Morgan-Short et al. 2010; Morgan-Short et al., 2012). 

3. Por que uma língua artificial?
Da mesma forma que línguas naturais, línguas artificiais contêm um léxico e regras gramaticais que 
preservam relações entre forma e significado. Elas são formadas por um léxico composto de palavras 
inventadas e de regras gramaticais consistentes com aquelas encontradas em línguas naturais. Por 
isso, línguas artificiais, que os indivíduos podem aprender a falar e compreender em um período 
curto de tempo, são consideradas modelos simplificados de línguas naturais. Além disso, estudos têm 
comprovado que línguas artificiais geram os mesmos padrões neurais que línguas naturais, validando 
sua utilidade em pesquisas que investigam a aprendizagem e o processamento da linguagem (Friederici 
et al., 2002; Morgan-Short et al., 2012).

Duas razões principais podem ser dadas para o emprego de uma língua artificial no estudo. A primeira 
é a possibilidade de os indivíduos dominarem a língua em uma questão de horas ou dias, fato que 
viabiliza a realização de estudos comparando o desempenho de um mesmo grupo de participantes 
no início do aprendizado da L2 (baixa proficiência) e após obterem alta proficiência. A segunda é o 
fato de que é possível controlar uma série de variáveis normalmente difíceis ou impossíveis de serem 
controladas nas pesquisas em aquisição de L2, tais como quantidade e qualidade do input, tipo de 
exposição, condições de aprendizagem, etc. 

4. O estudo 
O presente estudo teve por objetivo examinar os efeitos de um período de ausência de exposição à L2 
na neurocognição do processamento sintático (ordenamento das palavras na frase) no caso de sujeitos 
que atingiram altos níveis de proficiência em uma língua artificial a partir de treinamento explícito 
(como em sala de aula) ou implícito (como em situação de imersão). Mais especificamente, adultos 
falantes monolíngües de inglês aprenderam a compreender e falar a língua artificial Brocanto2 até 
atingirem um grau alto de proficiência após um período de treinamento explícito ou implícito. Os 
sujeitos participaram de dois momentos de realização de julgamentos de gramaticalidade avaliando 
frases corretas e incorretas (contendo violações em termos de ordem das palavras) em Brocanto2 nos 
quais os ERPs foram extraídos, sendo o primeiro imediatamente após o treinamento, denominado 
‘final do treinamento’ (end of training), quando níveis altos de proficiência haviam sido atingidos, e 
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novamente após um período de alguns meses de ausência de exposição ao Brocanto2, chamado de 
‘retenção’ (retention). 

Com base nos estudos anteriores, que mostram declínio da proficiência após um período de pouca ou 
nenhuma exposição à L2, nossa expectativa era de que haveria perda nos níveis de proficiência entre 
os momentos de final de treinamento e retenção. Devido à falta de estudos anteriores examinando os 
efeitos desse período no processamento neural, não foram feitas previsões específicas a respeito de 
possíveis mudanças nos padrões de ERPs. 

5. Método
5.1. Sujeitos

Um total de 19 adultos (sendo 9 do sexo feminino) foram testados de três a seis meses após terem 
aprendido Brocanto2 num experimento anterior (Morgan-Short et al., 2010; 2012), no qual tinham 
sido expostos à língua artificial em condições de treinamento explícitas (n=10, idade M=24,25, 
DP=4,34) ou implícitas  (n=9, idade M=24,71, DP=5,57). Não foram encontradas diferenças entre 
os grupos em termos de escolaridade e experiência anterior com aprendizagem de línguas adicionais.
5.2. A língua artificial

Brocanto2 segue princípios das línguas naturais, é uma língua produtiva e puramente oral. Seu léxico 
é composto por 13 palavras inventadas com pronúncia do inglês: um artigo, com marcação de gênero 
(masculino li; feminino: lu); dois adjetivos também com marcação de gênero (masculino troise/ 
neime; feminino: troiso/neimo); quatro substantivos (pleck, neep, blom, vode), sendo dois masculinos 
e dois femininos (os substantivos não possuem marcação de gênero, mas os artigos e adjetivos que 
os acompanham devem concordar com ele); quatro verbos (klin, nim, yab, praz); e dois advérbios 
(noyka, zayma). 

Ao contrário do inglês, Brocanto2 não possui marcação morfológica no verbo, artigos e adjetivos são 
pós-nominais e as frases possuem uma ordem SOV (sujeito-verbo-objeto) fixa. Os advérbios, quando 
usados, seguem o verbo. Cada uma das 1404 frases possíveis em Brocanto2 possui significado e 
descreve um movimento num jogo de tabuleiro realizado no computador, que fornece um contexto 
para os sujeitos aprenderem e usarem a língua; veja a Tabela 1 para um exemplo de frase em Brocanto2 
e a Figura 1 para um exemplo de configuração do jogo.

Tabela 1: Exemplo de frase correta e de frase contendo violação em Brocanto2
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Figura 1: Tabuleiro do jogo de computador. As peças do jogo são representadas por símbolos visuais, que correspondem 
a substantivos em Brocanto2. As peças possuem um background quadrado ou redondo, que se referem a adjetivos em 
Brocanto2. Os jogadores podem fazer quatro movimentos (4 verbos) com as peças: mover, trocar, capturar e soltar, 

sendo que esses movimentos podem ser horizontais ou verticais (correspondendo aos advérbios). 

5.3. Procedimentos:

No experimento original, que consistiu de três sessões, os sujeitos que foram selecionados para participar 
da condição de treinamento explícito receberam 13,5 minutos de input semelhante ao encontrado 
em uma aula de gramática, com explicações orais sobre a estrutura das categorias gramaticais de 
Brocanto2 (substantivos, verbos...). Além disso, foram também expostos a 33 exemplos de sintagmas 
e frases, que foram apresentados oralmente, ao mesmo tempo em que o participante observava 
no tabuleiro as configurações correspondentes aos movimentos que estavam sendo descritos. Na 
condição de treinamento implícito, os aprendizes foram expostos à mesma quantidade de tempo do 
treinamento explícito, mas dessa vez, ao invés de receberem instrução gramatical, foram expostos a 
exemplos orais de sintagmas e frases visualizando a configuração de movimento correspondente no 
tabuleiro do jogo, o que simula um contexto de imersão. Toda a instrução foi gravada previamente 
para garantir que todos os participantes de cada grupo recebessem o mesmo treinamento. Após essa 
fase, ambos os grupos realizaram os 44 módulos de prática, que consistiu de blocos intercalados de 
compreensão e produção, com feedback fornecido para cada resposta correta ou incorreta produzida 
pelos participantes. A extração dos ERPs (final do treinamento) se deu em um momento posterior 
aos módulos de treinamento e prática, nos quais haviam obtido níveis altos de proficiência (80% de 
acurácia em compreensão). Para a extração dos ERPs, os participantes foram solicitados a realizar 
um teste de julgamento de gramaticalidade, no qual frases em Brocanto2 (gramaticais e contendo 
violação na ordem das palavras) foram apresentadas oralmente. 

O presente estudo, no qual os sujeitos retornaram 3 a 6 meses depois da primeira coleta (média de 
pouco mais de 5 meses: M=157,5 dias, DP=31,6 dias), consistiu de somente uma sessão. Inicialmente, 
os sujeitos reaprenderam os nomes dos itens e realizaram oito módulos de prática ou aquecimento 
(warming up) antes da extração dos ERPs (retenção). A extração dos ERPs foi novamente realizada 
durante o teste de julgamento de gramaticalidade. 

6. Resultados comportamentais
Uma ANOVA entre Sessão de Testagem (final do treinamento, retenção) e Grupo (explícito, implícito) 
com os escores d’ não revelou efeito principal nem interação. Portanto, os resultados indicam que, 
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na retenção, os dois grupos mantiveram os níveis de proficiência obtidos no final do treinamento no 
experimento original. Além disso, não foi encontrada diferença entre os grupos explícito e implícito 
ao final do treinamento e na retenção. 

7. Resultados de ERPs
A análise dos resultados foi realizada a partir das medidas de ERPs obtidas nas seguintes janelas: 
150ms-300ms, 300ms-500m, 500ms-700ms, 700ms-900ms, 900ms-1200ms. Como podemos ver na 
Figura 2, que apresenta a diferença entre as formas de onda obtidas a partir de frases corretas e de 
frases contendo violação nas janelas, por Sessão de Testagem (final do treinamento, retenção) e Grupo 
(explícito, implícito), vários efeitos significativos foram encontrados na análise: (a) negatividade nos 
eletrodos anteriores e centrais à esquerda aos 300-500ms somente na retenção no grupo implícito; 
(b) negatividade nos eletrodos anteriores em ambos os grupos na janela de 500-700ms somente na 
retenção; (c) negatividade anterior na janela 700-900ms nos dois grupos tanto no final do treinamento 
quanto na retenção, mas mais robusta na retenção; (d) positividade posterior em ambos os grupos 
tanto no final do treinamento como na retenção nas janelas de 700-900ms e 900-1200ms, mas mais 
robusta e focada nos eletrodos posteriores na retenção; (e) positividade anterior à direita na janela de 
300-500ms somente no grupo explícito no final do treinamento; (f) negatividade posterior em ambos 
os grupos na janela 300-500ms somente no final do treinamento; (g) negatividade anterior nos dois 
grupos tanto no final do treinamento quanto na retenção na janela 900-1200ms. 

Em suma, processamento neural mais semelhante ao que ocorre em língua materna foi encontrado 
na retenção (em comparação ao final do treinamento) nos dois grupos, sendo que o grupo implícito, 
em ambas as sessões de testagem, apresentou efeitos ainda mais semelhantes aos encontrados no 
processamento neural em língua materna do que o explícito. 

Figura 2: Resultados de ERPs. Mapas de voltagem e formas de onda refletem a diferença entre as frases corretas e as 
contendo violação na ordem das palavras. As médias de efeitos de ERPs são apresentadas por Sessão de Testagem (final 

do treinamento, retenção) e Grupo (explícito, implícito). Efeitos significativos são indicados por letras nos mapas. 
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8. Discussão
Inicialmente, o fato de não terem sido encontradas, na tarefa de julgamento de gramaticalidade, 
diferenças entre as sessões de testagem nem entre os grupos de treinamento indica que os efeitos de 
ERP observados não podem ser atribuídos a diferenças de desempenho. Em geral, os ERPs foram 
mais semelhantes aos encontrados em língua materna na retenção do que no final do treinamento, 
sendo que isso ocorreu tanto no grupo explícito quanto no implícito. Além disso, o grupo implícito 
demonstrou processamento sintático ainda mais semelhante ao nativo do que o grupo explícito em 
ambos os momentos de testagem, ou seja, tanto no final do treinamento como na retenção. Esses dois 
principais resultados serão discutidos a seguir.
Primeiro, a constatação de que os dois grupos de sujeitos demonstraram processamento cerebral mais 
semelhante ao da língua materna na retenção do que no final do treinamento decorre das seguintes 
mudanças de comportamento entre as duas sessões de treinamento. Em primeiro lugar, a presença de 
uma negatividade nos eletrodos anteriores e centrais à esquerda aos 300-500ms para o grupo implícito 
somente na retenção (Figura 2, efeito a) indica que, nesse grupo, o processamento dependeu mais da 
estruturação sintática governada por regras (Friederici et al., 2004; van den Brink & Hagoort, 2004) e 
possivelmente do sistema de memória procedural (Ullman, 2001; 2004).  Segundo, a presença de uma 
negatividade nos eletrodos anteriores nos dois grupos na retenção, mas não no final do treinamento, 
na janela de 500-700ms (Figura 2, efeito b), também sugere processamento mais semelhante ao 
de língua materna após meses de ausência de exposição. Terceiro, na janela de 700-900ms, foram 
encontradas negatividades nos eletrodos anteriores (LANs) mais robustas na retenção do que no final 
do treinamento nos dois grupos (Figura 2, efento c), o que também indica processamento cerebral de 
língua materna. Quarto, a presença de P600s posteriores mais robustos na retenção do que no final 
do treinamento para os dois grupos nas janelas de 700-900ms e de 900-1200ms (Figura 2, efeito d) é 
consistente com a interpretação de maior processamento controlado semelhante ao da língua materna 
após a ausência de exposição, pelo menos no que se refere a funções como integração sintática ou 
reanálise estrutural. Quinto, não sabemos ao certo por que razão foi encontrada uma positividade 
anterior no grupo explícito na janela de 300-500ms somente no final do treinamento (Figura 2, efeito 
e). Efeitos como esse têm sido interpretados na literatura como refletindo processos não lingüísticos 
(Morgan-Short et al., 2012), mais especificamente envolvendo mecanismos atencionais (Polich, 2007).

Que mecanismos podem explicar as mudanças observadas no processamento cerebral entre o final 
do treinamento e a retenção? Em primeiro lugar, tais mudanças não podem ser atribuídas a qualquer 
tipo de exposição à L2 durante o período entre o final do treinamento e a retenção, pois Brocanto2 é 
uma língua artificial com a qual os sujeitos não poderiam ter tido contato. Além disso, as mudanças 
também não podem ser explicadas por questões de maturação ou de desenvolvimento cognitivo, 
dado que os participantes já eram adultos no começo do experimento original (idade média 25,6), 
ou devido a um aumento na escolaridade, pois a média geral de ensino formal foi de 16,7 anos no 
momento do treinamento.

Uma possível explicação para os efeitos obtidos seria atribuir essas mudanças a alterações no 
conhecimento subjacente (ou acesso a esse conhecimento) na memória declarativa e procedural, 
dois sistemas de memória de longo prazo que desempenham um papel fundamental na aquisição, 
representação e retenção de novos conhecimentos de alto nível. (Ullman, 2004; Squire & Schacter, 
2002; Squire & Wixted, 2011; Eichenbaum, 2002; Izquierdo et al. 2006). 

Os dados de ERP parecem consistentes com tais mudanças nos sistemas de memória declarativa e 
procedural. Primeiro, as evidências sugerem um decréscimo na dependência da memória declarativa 
do final do treinamento para a retenção. Mais especificamente, no final do treinamento, o grupo 
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explícito demonstrou um P3a e um aparente N400, ambos ligados à memória declarativa. Assim, o 
desaparecimento desses componentes na retenção é consistente com o esquecimento no conhecimento 
subjacente na memória declarativa. 

Segundo, a evidência de que negatividades anteriores foram mais claras na retenção pode também 
ser atribuída a alterações nos sistemas de memória, pois negatividades anteriores podem depender da 
memória procedural (Ullman, 2001; 2004), pelo menos no início do processamento (300-500ms) e 
posteriormente se esses efeitos refletem uma continuidade do mesmo processo. Portanto, o aumento 
da presença de negatividades anteriores na retenção é consistente com o aumento na dependência 
da memória procedural, como seria de se esperar com a consolidação e o reforço do conhecimento 
procedural subjacente. Tal dependência da memória procedural na retenção parece ser mais clara para 
o grupo implícito, mas pode também ter ocorrido no grupo explicito um pouco mais tarde. Ainda, 
os efeitos de P600 encontrados nos dois grupos podem ser atribuídos à consolidação na memória 
declarativa, pois esse componente também está associado ao conhecimento nesse tipo de memória. 

O segundo resultado principal deste estudo foi de que o grupo implícito demonstrou processamento 
sintático ainda mais semelhante ao da língua materna do que o grupo explícito tanto no final do 
treinamento como na retenção. Essas diferenças de efeitos de ERP entre os grupos sugerem algumas 
diferenças de processamento subjacentes. No final do treinamento, a presença de uma positividade 
anterior na janela de 300-500ms somente no grupo explícito indica que somente esse grupo fez uso de 
mecanismos atencionais não nativos, possivelmente relacionados ao uso do conhecimento explícito 
e da memória declarativa. Na retenção, a presença de uma negatividade nos eletrodos anteriores e 
centrais à esquerda somente no grupo implícito sugere que o grupo implícito, diferentemente do 
explícito, dependeu mais fortemente da construção sintática com base em regras e possivelmente da 
memória procedural na retenção. A emergência subseqüente de uma negatividade anterior nos dois 
grupos na janela de 500-700ms indica um início tardio e talvez menos automático desses processos 
para o grupo explícito na retenção. Além disso, a emergência anterior desse efeito no grupo implícito, 
na janela de 300-500ms, é consistente com a emergência desse efeito no caso de falantes nativos, 
reforçando a visão de que o grupo implícito mostra mais processamento nativo do que o explicito. 

Finalmente, a conservação da vantagem do grupo implícito em termos de processamento mais 
semelhante ao nativo mostra que, mesmo que um período substancial de ausência de exposição 
à L2 tenha reforçado o processamento semelhante ao nativo em ambos os tipos de treinamento, 
não necessariamente eliminou as diferenças entre os tratamentos que estavam presentes no final 
treinamento. 

9. Conclusão
Este estudo de ERP com uma língua artificial examinou as conseqüências neurais e comportamentais 
de um período substancial de ausência de exposição a uma L2, um cenário comum na aprendizagem 
de L2. Os resultados mostram que, após a obtenção de níveis relativamente altos de proficiência na 
L2, vários meses de ausência de exposição à língua não necessariamente levam a uma diminuição nos 
níveis de desempenho. Ao invés disso, a proficiência pode não somente ser mantida como até mesmo 
pode ocorrer um aumento no processamento neural da sintaxe semelhante ao que ocorre na língua 
materna. Os resultados obtidos demonstram que períodos substanciais de ausência de exposição não 
são necessariamente prejudiciais e que, na verdade, podem ser seguidos de ganhos neurais, pelo menos 
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sob certas circunstâncias. É importante salientar que esse padrão parece não ser determinado pelo tipo 
de treinamento, pois resultados semelhantes foram encontrados no caso dos aprendizes que expostos 
à instrução explícita e dos aprendizes que receberam instrução implícita. Além disso, o grupo que 
recebeu treinamento implícito demonstrou processamento mais semelhante ao nativo do que o grupo 
exposto a treinamento explícito, tanto antes quanto depois do período de ausência de exposição, 
indicando que, além de fatores como idade de aquisição e proficiência, o tipo de treinamento também 
parece afetar a obtenção de processamento neural na L2 semelhante ao que ocorre na língua materna. 
Finalmente, os resultados do presente estudo podem ser, pelo menos em parte, explicados por uma 
combinação de esquecimento e consolidação nos sistemas de memória declarativa e procedural, os 
dois sistemas de memória dos quais a aprendizagem da gramática parece depender.

L2 processing presents neural activation similar to that of L1 months 
after no exposure to language

Abstract
This ERP study of an artificial language examined the neural and behavioral consequences of a 
substantial period of  L2 exposure interruption, a common scenario in L2 learning. The objective 
was to examine the neurocognition of the grammar of a second language (L2) in adulthood after 
this interruption period. In particular, we sought to determine to what extent this interruption would 
cause losses in proficiency and / or neurocognition differently  to what happens with L1. The results 
show that after obtaining relatively high levels of proficiency in L2, several months in the absence 
of exposure to the language does not necessarily lead to a decrease in performance levels. Instead, 
proficiency may not only be maintained but there may even be an increase in the neural syntax 
processing,  similarly to what happens in one’s  native language.

Key words: neurocognition, language processing, long-term memory
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